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RELATORIO
apresentado ao Exmo. Snr. Dr.

FAsc. 1.

Secretario do Estado da Justiça, Interior
E INSTRUCÇÃO PUBLICA

referente ao anno de

1903
pelo DIRECTOR DO MUSEU

Ee.mo Sr. Secretario da Justiça, Interior e Instrucção

Publica

Em cumprimento ao vosso officio n. 4.001 de 16 do
corrente, transmitto-vos com o presente o Relatorio da mar­
cha deste Museu durante o anno de 1903.

Saúde e Fraternidade.

O Director:
DR. EMILIO A. GCELDI.

1-Boletim do Museu Goeldi.
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Terrenos

Com grande satisfação podemos registrar nos annaes
do Museu o facto de ter continuado, durante o exercicio
findo a campanha do augmento da área do estabelecimento,
assignalando-se o anno de 108 pela acquisição dos terrenos,
cuja pósse era a condição essencial e primordial para se
poder cogitar em erigir o novo edificio para o Museu.

O sr. Governador, dr. Augusto Montenegro. sempre
solicito e resolvido a dotar o estabelecimento com os melho­
rarnenlos internos e externos que, corno neccssarios e dese­
javeis, se manifestaram no correr dos annos, comprou a área
sita á rua Yinte-e-clois de Junho e á avenida Independencia,
contendo a antiga rocinha n. (?) pertencente ao sr. commen­
dador Coimbra e equiYalentc a 0,8210 hectares.·

Addicionando essa área á do anno de 1902, q uc era
de 0,2860 hectares, perfaz 1,1 070 hectares. Assim a super­
ficie total hoje occupada pelo Museu importa já em 3.4522
hectares. Medindo o quarteirão inteiro 5,39 hectares, ficam,
portanto, ainda 1,94 hectares para desapropriar no futuro.

Infelizmente houve quem considerasse bom objecto de
lucrativa especulação uma parcel!a de terreno-até aqui um
capinzal-cncravada entre a rocinha acima referida e a pro­
priedade do sr. dr. Pernambuco, medindo approximadamente
0.914 hectares. Vimos, durante os ultimos mezes, surgir ali
urna edificação que é a completa negação ela esthetica.

E' obvio que além elo clespraser que dahi provém,
toda essa especulação vae acarretar no futuro novas difficul­
dades, estorvos e despesas para o programma governamen­
tal da desapropriação necessaria de todo o quarteirão.

Edificios

Novos cdificios não houve a registrar durante o exer­
cício de 103.

Acham-se, entretanto, promptos e, nos seus contornos
geraes, approvados pelo sr. dr. Governador do Estado, os
planos para o novo edificio do Museu, elaborado por um de
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nós, com o concurso e a coadjuvação de todo o corpo scien­
lifico, na intenção ele q uc nada ele essencial ficasse csq ucciclo
ou negligenciado d'aqucllas mulliplas disposições e arranjos
internos que constituem o cabedal de desiderata de um
moderno Museu, bem architcctaclo e montado.

O que se tem cm mira é um cdificio de área aprovei­
tavel para exposição cinco vezes maior que a da actual
installacão.

E' um conjuncto ele torres polygonaes e salas rectan­
gulares, formando um grande quadrilatero com pateo int e­
rior destinado a um aquario cm proporções algum tanto
dcsc1woll'iclas. Será construido ele tijolos, com a superstru­
cura de ferro, tratando-se ele evitar o mais possivel o em­
prego da macieira até nos arma rios, portas e janc!las, que
serão ele ferro e vidro. podendo vir ele fóra promptos.

· Entrar nos pormenores ela construcção projcctada so-
mente teria cabimento si pudessemos dar simultaneamente a
reproducção dos nossos planos. Isso constituirá, talvez, um
traclandum do nosso relatorio vindouro.

Jardim zoologico

Conservando-se nas suas feições esscnciacs e gencracs
o inventario de animacs vivos do Jardim Zoologico, houve,
todavia, lambem, durante o findo e:xercicio, accrescirnos e
novidades dignos de nota.

Menção nominal merece, sobretudo, um casal de onças
pintadas adquirido em Manáos pelo nosso corpo expedicio­
nario quando, cm maio de 1903, se dirigia ao alto Purás.

No dia 31 de dezembro· de 103 existiam, conforme
inventario detalhado, cm animacs vivos 989 indivicluos, re­
presentando 155 especies diversas, sendo:

l\Iammifcros. 119 individuos
Aves 704 »

Reptis 117 )}

mphibios 40
Peixes. 9 )}
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Horto Botanico

Acerca dos acontecimentos mais notaveis deste espe­
rançoso annexo, informa o Dr. Jacques Huber, chefe ela
secção botanica, nestes termos: ,

A desapropriação elo novo terreno ao lado do Museu en­
volveu alguns trabalhos de limpesa; desbravou-se o pomar no
fundo da casa, cortando-se algumas arvores velhas e cançadas.

Não obstante reservar-se a maior parte da nova área
para o futuro edificio do Museu, resolveu-se, pelos fins do
anno, transformar provisoriamente uma parte della em sue­
cursai de horta, afim de facilitar a desocupação completa
do jardim de experiencias, cuja metade tinha sido aprovei­
tada para horta. No jardim de experiencias que assim fica
completamente restituido ao seu fim primitivo, cultivam-se
atualmente, ao lado ele diversas arvores fructiferas, ela zona
temperada, 5 variedades de algodão, I variedade de urucá,
diversas variedades ele milho ( dos inclios elo Purús) e ele
mandióca ( do Piauhy ). alem ele um certo numero de arvo­
res fructiferas tropicaes e arbustos de ornamentação. Ence­
tou-se uma serie de experiencias sobre a cultura do teosinte
(Euchlaena mexicana) como planta forrageira, e tambem so­
bre uma forma hybrida, muito interessante entre o milho e
o teosinte, obtida casualmente pelo sr. Pedro Marinho. em
Jambuassú, e gentilmente offerecida ao Museu.

O Horto botanico propriamente dito, embora ainda
muito acanhado nas suas dimensões actuaes, permittiu entre­
tanto um certo desenvolvimento pela substituição de arvores
antigas e principalmente pelo aproveitamento elo espaço en­
tre e debaixo das arvores existentes.

Sob este ponto de vista resta ainda muito que fazer e
abre-se um campo interessante de experiencias, relativamente
á acclimatação de certos arbustos e pequenas arvores das
nossas mattas que, até aqui, se mostraram refractarias á

domesticação ou á cultura em maior escala, como por exem­
plo, o manacá, o marupá, a muirapuama, etc. Fez-se esfor­
ços nesse sentido, durante o anno decorrido, mas emquanto
que certas especies, como o manacá, se mostraram de facil
cultura e propagação, a acclimatação de outras, como a
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muirapuama, ainda não se conseguiu, apesar da cooperação
activa e desinteressada ele um fiel amigo elo Muse:1, o snr.
Manoel Baena, que por diversas vezes nos mandou exem­
plares desta planta medicinal para experimentarmos a sua
cultura. Por intermeclio do mesmo cavalheiro recebemos di­
versos presentes de vegetaes raros ou interessantes do inte­
rior cio Pará. como o puchury, (Nectandra Puchury), o ti111bà­
açi, o assahy branco, o umiry da mata, etc.

Na sua volta cio Rio ele Ja1~eiro o snr. dr. E. A. Goeldi
trouxe diversas plantas interessantes ela serra dos Orgãos e
cio Rio e uma collecção importante de plantas ornamentaes
e uteis fornecida pelo conhecido estabelecimento horticola do
snr. Fonsêca, da capital federal, e que, em parte, foram of­
ferecidas como presente ao nosso Horto botanico. Esta col­
lecção veio enriquecer o nosso jarcli111 com um grande nu­
mero ele plantas ornamentaes, arvores fructiferas, cultivadas
no Rio ele Janeiro, alem de muitas palmeiras exoticas ou
indigenas no Sul do Brazil.

O maior incremento cio Horto botanico neste anno nos
veio, porém, da excursão do inspector cio horto ao rio Purús.
.Ainda não é possivel julg·ar definitivamente do numero de
especies cuja acclirnataçào no nosso horto será possivel, en­
tretanto é provavel que_ principalmente nas familias das
Palmeiras, Araceas, Scitamineas e lvforaccas, teremos que re­
gistrar muitas novidades, quer de interesse puramente scien­
tifico, quer tambem de valor ornamental ou technico. Como
plantas interessantes sob o ponto de vista alimenlicio ou
medicinal, convem citar diversas variedades de milho culti­
vadas pelos índios elo Purús, o carili, _.duas especies ele co-
pahyba, a salsaparrilha, etc. ·

No fim do anno recebemos da casa Godefroy-Lebeuf,
de Paris, uma caixa ele plantas coloniaes para cxpericncias
de acclirna taçfto. São as seguintes especies:

Coffea canephora IOO exemplares
Chonemorpha Griffithii I2 ))

Landolphia Klainii 25 ))

Camellia Savanqua 50 ))

Marsdenia verrucosd 13 ))
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Infelizmente estas plantas nos chegaram em máo es­
tado. devido ao barbam tratamento que tiveram de soffrer
no desembarque e na alfandega, de modo que apenas será
possivel salvar uma pequena parte elos exemplares.

\s numerosas aclquisições novas tornaram urgente a
extensão do viveiro para plantas em latas. Escolheu-se a
área em frente á casa do inspector para a construcção de
bancos sol idos que, em parte sombreados pelas seringueiras,
em parte descobertos, se prestam bem para a collocação
das latas.

Durante o anno decorrido, o Horto distribuiu com· li­
beralidade um grande numero ele sementes e mudas de que
podia dispôr sem prejuizo.

Conforme o desejo expresso pelo sr: dr. Governador,
foi ajardinado pelo pessoal do Horto botanico o quintal nos

· fundos do palacio do Governo ( repartição de hygiene ) e
começada a plantação de um bosque em frente ao hospital
Domingos Freire, trabalhos estes que também se pódem
considerar como uma prova de utilidade deste annexo do
Museu •

Collecções scientificas.

ugmento e crescimento houve em toda a linha, não
ficando secção alguma sem· progredir numerica e material-

Na secção zoologica pode-se registrar entradas de certa
avultada importancia, sobresahindo, naturalmente, · a bella
colheita dos nossos emissarios, no rio Purús, bem satisfacto­
ria sobretudo no ramo ornithologico.

A collecção ichthyologica progrediu lambem, e bem
assim a entomologica. Dados numericos serão expressos no
proximo relatorio.

Quanto a secção botanica orientam as seguintes indica­
ções reclig·idas pelo respectivo chefe.>

« O accrescimo do herbario attingiu neste anno a cifra
de 1076 numeros, quasi lodos reunidos pelo pessoal do Mu­
seu nas suas excursões maiores e menores.
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Temos entretanto, mais uma vez, o prazer especial de
reg-istrar a doação de uma collecção de plantas seccas. pro­
venientes de ?vlarajó, que foi offcrecida ao Museu pelo snr.
dr. Vicente Chermont ele Miranda, no principio do anno.
Embora não muito g-rande, esta collecção comprehendia u·m
certo numero ele especies que faltavam ainda no nosso Her­
bario -1\mazonico.

Uma pequena parte das plantas colleccionaclas neste
anno ( no Rio e no Maranhão), provem ele fúra ela região
amazonica, e foi, por· conseguinte, encorporada ao Herbario
geral.

· Os 1076 nu meros se reparlem da maneira seguinte:

I Plantas de 1vla.ra.jô, colleccionada.s jJelo dr. Vicwle
C. de Miranda 69

IÍ Exwrsão do preparador Rodolpho Siqueira Rodri­
gues á cÓl,mia. do Prata. 7 r

III
0

Exwrsão do sr. Adolpho Duche ao baixo Amazo­
nas (Almeirim, Prainha) 230

IV Excursão do mesmo a Obidos, Faro e Alelilquer. 89
V Excursão COlil a co111lllissão auslriaca a Ca.lilelá.,

Prata, ( I. das Ouças) 8o
VI Exwrsiio do sr. André Goeldi a .Maná.os e ao rio

Pnnü r 37
VII Exwrsão do preparador a Ouré111. 5 9
VIII » do sr. ·]. Bach ao Xingú i6
IX Plantas colleccionadas nos arredores de Belem 123

Somma para o Herbario Amazonico 937
e jJa.ra o Hcrbario Geral:

I Plantas colleccionadas pelo dr. E. A. Gocldi, na
Serra dos OrgrZos .

Em muitos excmplnros.

II Plantas colleccionadas pelo sr. Ducke, no Ma­
ranhão . .

Sommd

. I J3
I 39 //.os

Todas estas plantas, com excepç:ão apenas da remessa
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do sr. Bach (VIII), fcram devidamente catalogadas e clas­
sificadas log·o que deram entrada no Museu.

Para poder cxlcncler o herbario, mandou-se fazer, no
Instituto Lauro Sodré, mais 2o latas de folha que actual­
mente estão já quasi todas occupadas. Tambem foi necessa­
ria a construcção de mais uma estante para o herbario.
Este movel foi feito no Museu e, devido á falta de espaço
na sala de botanica, foi collocaclo. na sala de geologia, con­
liaua ás collecções bolanicas. Em pouco tempo será preciso

t> ·
construir outra estante semelhante para permittir agasalhar
as collecções que contamos reunir em 1904.

Como no herbario, temos de rcgistrar lambem um accres­
cimo regular comprehcndenclo principalmente fruclos, se­
mentes, etc. trazidos pelo inspector do horto ela sua exCur­
são ao rio Purús. A nossa collecção carpologica já tem um
grande interesse e mais teria ainda si, por falta de espaço,
não tivessemos tido de renunciar, quasi inteiramente, a uma
collecção de fruclos conservados em alcool. O facto de es­
tarmos restringidos a collcccionar quasi unicamente fructos
seccos e semen lcs tem por consequencia que a nossa collec­
ção respectiva apresenta ainda algumas lacunas sensivcis.
Entretanto podemos constatar que, em comparação com o
material existente no fim de 19o0, já se fez um grande
progresso, tendo o numero das especies e dos especimens
quasi lri plicado.

A collecção de madeiras ficou lambem bastante auo­
mentacla, sendo actualmente representadas nella cerca ele
250 especies ao lado de 153 no fim de 1900. Outras collec­
ções parciaes receberam pouco augmento, o que eleve ser
unicamente levado á conta ela falta ele espaço».

Publicações

Afastamos solemnemente ele nós a responsabilidade ele
ter sahiclo, elo Boletim do Museu, volume IV, o fasciculó' 1.º,
somente em principio de 1904. Os nossos manuscriptos e
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originaes estavam promptos de ha muito, e certamente não
será a estes que póde ser attribuicla a desproporcional de­
mora havida entre o apparccimcnto cio ultimo numero cio
volume lll e o primeiro do IV.

Evaporaram-se cedo certas esperanças a que alludimos
em nosso relatorio anterior. Cançado deveras de esperar
pela vinda de um período cm que essas eternas questões
typographicas fossem sanadas e entrassem as cousas nos seus
eixos, recorri ao meio de trancar a impressão com o fim
do primeiro trabalho scientilicu ( calalugo dos i\fammiferos
do Museu do Pará) dando ao fasciculo somente 122 paginas.

E lá sahiu outra vez o .Museu com a impressão do
seu Boletim das officinas onde a nossa vã utopia nos tinha
revelado a Jata m.organa de uma certa estabilidade, pelo
menos por alguns annos. Qual Ashavero, calçou os pés das
alpercatas e com o baculo de peregrino na mão, e pela
terceira vez sahiu a procurar quem, no Pará, quizesse dar­
lhe agasalho.

Ficará onde tentou agora? Certo é que o Boletim do
Museu não dará por finda tal peregrinação antes de ter en­
contrado um estabelecimento typographico que cumpra á
risca a nos,;a orientação e procure trabalhar a contento da
redacção em todos os sentidos.

Em fins de Dezembro de 1903 foram entregues os ori­
ginaes para um· numero duplo (fasciculos 2 e 3) do Vo­
lume IV, existindo tantos materiaes ainda em carteira que,
visivelmente, não só darão amplamente para todo este 4.°
volume, como para parte do seguinte.

Quanto ás outras publicações do Museu só parcialmente
se realisaram as perspcctivas entrevistas em nosso anterior
relatorio. Todavia já estão promptas as estampas para a
« Memoria I» e em adeantada phase se acha igualmente a
impresso das estampas para a « Memoria V». Ambas são
de theor archeologico e ethnographico.

Sahiu, durante o exercicio de 1903, o fasciculo 2.°
do Album das Aves Amazonicas (estampas 13 e 24) con­
forme a previsão, trabalhando-se activarncnte nos originaes
elo 3.0 e ultimo fascículo desta obra que, ludo correndo bem,
poderá estar prompta e impressa cm mciados de 105. Este


